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			o presente dos magos | O. Henry

			Um dólar e oitenta e sete centavos. Era isso. Tinha separado, um centavo e depois outro e depois outro, em sua cuidadosa compra de carne e outros alimentos. Della contou três vezes. Um dólar e oitenta e sete centavos. E no dia seguinte seria o Natal.

			Claramente, não havia mais nada a fazer além de cair no sofá pequeno e se lamentar. Então Della fez isso. O que instiga a reflexão moral de que a vida é composta de soluços, fungadas e sorrisos, predominando as fungadas.

			Enquanto a senhora do lar está gradualmente indo do primeiro estágio para o segundo, dê uma olhada no lar. Um apartamento mobiliado com um aluguel de oito dólares por semana. Não era exatamente uma descrição de algo miserável, mas também não se afastava muito da definição.

			No vestíbulo abaixo, havia uma caixa de correio na qual nenhuma carta poderia entrar e um botão elétrico do qual nenhum dedo mortal poderia instigar um som de campainha. Também pertencente a ele havia um cartão com o nome “Sr. James Dillingham Young”.

			O “Dillingham” havia sido uma exibição durante um período anterior de prosperidade, quando seu possuidor recebia trinta dólares por semana. Agora, quando os ganhos caíram para vinte dólares, as letras de “Dillingham” pareciam borradas, como se pensassem seriamente em contratar um D. modesto e despretensioso. Porém sempre que o sr. James Dillingham Young voltava para casa era chamado de “Jim” e era muito abraçado pela sra. James Dillingham Young, já apresentado a você como Della. O que é muito bom.

			Della terminou seu choro e consertou as bochechas com pó de maquiagem. Ela ficou de pé junto à janela e olhou para um gato cinza andando por uma cerca cinza em um quintal cinza. Amanhã seria Natal, e ela só tinha um dólar e oitenta e sete centavos para comprar um presente para Jim. Ela estava economizando cada centavo que podia por meses, e com esse resultado. Vinte dólares por semana não vão longe. As despesas foram maiores do que ela havia calculado. Elas sempre são. Só um e oitenta e sete para comprar um presente para Jim. O seu Jim. Ela passou muitas horas felizes planejando algo agradável para ele. Algo bom, raro e excelente — algo um pouco próximo de ser digno da honra de se tornar propriedade de Jim.
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